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1 - INTRODUÇÃO 1 2 34 5 
 
 O desenvolvimento econômico sempre 
foi um tema de estudo que, no primeiro momento, 
abrangia aspectos relacionados ao âmbito inter-
nacional, como as discussões referentes à evolu-
ção do capitalismo e teorias da dependência, e 
também os relacionados ao âmbito nacional, co-
mo o papel do Estado e as taxas de investimento. 
A partir da década de 1980, com a globalização 
dos mercados comerciais e financeiros no mun-
do, o desenvolvimento econômico passa a ser 
estudado também pela ótica local, já que o am-
biente pode ser um diferencial importante em ter-
mos de competitividade (FAURÉ; HASENCLE-
VER, 2007).  
 Conforme Porter (1993), é possível 
criar e manter a vantagem competitiva de uma 
nação através de um processo altamente locali-
zado. Também Serra e Paula (2007) acreditam 
que o processo de globalização não exclui o lo-
cal, mas o reforça, já que é por meio das intera-
ções diretas dos agentes locais que a inovação 
ocorre. 
 Buarque (1999) conceitua desenvolvi-

                                                 
1Artigo elaborado como resultado de projeto de pesquisa 
desenvolvido na Universidade Presidente Antônio Carlos 
(UNIPAC) sob financiamento da Fundação Nacional de 
Desenvolvimento do Ensino Superior Particular (FUNA-
DESP). Registrado no CCTC, IE-29/2009. 
2Economista, Doutora, Professora da Universidade Presi-
dente Antônio Carlos (UNIPAC) (e-mail: claudiapereira@ 
unipac.br). 
3Engenheiro, Mestre, Professor da Escola Agrotécnica Fede-
ral de Barbacena e Professor da Universidade Presidente 
Antônio Carlos (UNIPAC) (e-mail: crq033@yahoo.com.br). 
4Graduanda em Administração e participante do programa 
de iniciação científica da Universidade Presidente Antônio 
Carlos (UNIPAC) (e-mail: gisellicunha@ig.com.br). 
5Graduando em Administração e participante do programa 
de iniciação científica da Universidade Presidente Antônio 
Carlos (UNIPAC) (e-mail: clamopago@hotmail.com.br). 

mento local como um processo endógeno que 
ocorre em pequenas unidades territoriais e pe-
quenos agrupamentos humanos. Nesse proces-
so acontece um avanço na qualidade de vida da 
população em função do dinamismo econômico. 
Dessa forma, o desenvolvimento aumenta as 
oportunidades sociais, a competitividade da eco-
nomia local, a renda, a riqueza e promove a con-
servação dos recursos naturais. 
 As políticas macroeconômicas ou na-
cionais influem no desenvolvimento econômico de 
um país por definirem o ambiente em que se inse-
re a escala local, mas também em âmbito local 
podem ser desencadeadas iniciativas que geram 
uma dinâmica de crescimento (FAURÉ; HASEN-
CLEVER, 2007). Segundo Albuquerque (2001), 
cabe às políticas macroeconômicas fomentar a 
criação de estratégias que propiciem a introdução 
de inovações tecnológicas, de gestão e socioinsti-
tucionais nos arranjos produtivos locais.  
 No Brasil, a partir do final da década de 
1990, estudos sobre o desenvolvimento local 
começaram a ganhar maior espaço, já que a glo-
balização econômica integra os mercados locais 
à escala mundial. Também o processo instalado 
de descentralização institucional age como facili-
tador das iniciativas dos governantes locais e 
associado a isso está o aumento da exigência de 
toda sociedade local para que seus dirigentes 
trabalhem com maior responsabilidade (FAURÉ; 
HASENCLEVER, 2007). 
 De acordo com Albuquerque (2001), 
para que o Brasil acelere o seu processo de de-
senvolvimento local é preciso que ocorra um for-
talecimento institucional para se estabelecer en-
laces de cooperação pública, privada e comunitá-
ria. Só assim é possível criar um ambiente inova-
dor e propiciar que as micro, pequenas e médias 
empresas se tornem mais produtivas e mais 
competitivas, num ambiente globalizado, já que 
essas empresas são decisivas na geração de 
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 Buarque (1999) ressalta a importância 
do desenvolvimento municipal o conceituando co-
mo um caso particular de desenvolvimento local, 
visto se tratar de uma amplitude espacial delimi-
tada pelo corte político-administrativo do municí-
pio, o que favorece uma adequada mobilização 
social e integração dos investimentos que podem 
promovê-lo. 
 Ostroski e Medeiros (2004) comentam 
que, com a abertura comercial, o ambiente geo-
gráfico torna-se peça fundamental para se efetua-
rem na agroindústria estratégias competitivas. 
Dentro desse contexto, o agronegócio brasileiro 
se vê obrigado a realizar mudanças nas formas e 
meios de produção e na organização das cadeias 
produtivas. Portanto, o arranjo produtivo local 
passa a ser concebido como uma alternativa im-
portante para as agroindústrias competirem num 
ambiente globalizado. 
 
 
1.1 - O Problema e sua Importância 
 
 O setor agroindustrial no Brasil tem 
procurado ser mais competitivo através da ado-
ção de novas formas de organização seguindo 
uma perspectiva sistêmica que inclui os vários 
segmentos envolvidos no agronegócio devido à 
globalização, abertura de mercado e estabiliza-
ção da economia (SOUZA; BALDIN, 2005). Pro-
cura-se produzir produtos com maior valor agre-
gado e que atendam aos diversos segmentos de 
mercado, tornando a preocupação com a compe-
titividade, qualidade e inovação fundamentais, 
também, no agronegócio. 
 Dentro desse contexto, o sistema agro-
industrial do leite brasileiro também foi afetado, 
já que teve seu mercado desregulamentado no 
início do governo Collor de Mello que liberou os 
preços do leite depois de ser controlado pelo 
Estado durante cerca de quatro décadas. A aber-
tura comercial e o Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) colocaram o mercado nacional 
do leite e derivados expostos à concorrência dos 
produtos importados. Com a queda da inflação e 
estabilização da economia obtidas através do 
Plano Real, o setor lácteo pôde programar seus 
investimentos de médio e longo prazo. A estabi-
lização da economia também trouxe incremento 
no consumo de queijos, iogurtes, petit suisse, 
bebidas lácteas e outros derivados do leite devi-

do à elevada elasticidade da renda desses pro-
dutos (JANK; GALAN, 1999). 
 De acordo com Carvalho e Oliveira 
(2006), o setor de lácteos no Brasil é predominan-
temente voltado para o mercado doméstico, com 
alguma inserção mais recente nas exportações. A 
aquisição do leite no Brasil teve um acréscimo 
significativo após o lançamento do Plano Real, 
visto que o seu consumo tem uma relação estrita 
com a evolução da renda. Entre 1980 e 1994, o 
consumo de leite cresceu cerca de 2,6% ao ano, 
passando para 5,3% ao ano entre 1994 e 1997, e 
de 1997 a 2005, o consumo anual subiu, em mé-
dia, 2,4%. 
 Entretanto, segundo a FAO (2006), o 
consumo de leite no Brasil é de 130 litros/habi-
tante/ano, o que é bem inferior ao consumo nos 
países desenvolvidos que é de 250 litros/habitan-
te/ano. Para Alvim e Martins (2006), investimen-
tos em pesquisa e sofisticação do processo de 
produção de alimentos funcionais, produtos à 
base de caseína e outras proteínas lácteas, po-
dem contribuir para o aumento do consumo dos 
produtos lácteos. 
 O consumo aparente de leite no Brasil 
tem sofrido a concorrência de outros produtos, 
tais como os sucos prontos e as bebidas a base 
de soja. Entretanto, essa realidade pode ser mu-
dada através de campanhas de marketing que 
destaquem os aspectos funcionais e nutricionais 
do leite e através de estratégias de diferenciação 
de produtos via qualidade, marcas, rastreabilida-
de e multifuncionalidade (CARVALHO; OLIVEI-
RA, 2006). 
 Para Schiavi; Meirelles; Nakazato 
(2006), o agronegócio do leite tem passado por 
reestruturação tanto no segmento industrial quan-
to no produtivo. No segmento industrial ocorre-
ram aquisições e fusões de empresas nacionais 
de grande e médio porte por parte das grandes 
empresas multinacionais estrangeiras. Mas, 
mesmo assim, ainda são encontradas fábricas 
artesanais que convivem lado a lado com indús-
trias modernas e sofisticadas. No segmento pro-
dutivo, os produtores rurais têm buscado ganhos 
de produtividade e qualidade na pecuária. 
 Vale ressaltar que o aumento da con-
centração na indústria e no varejo enfraquece o 
já reduzido poder de barganha dos produtores de 
leite, sobretudo em períodos de oferta abundante. 
Por outro lado, em períodos de escassez de leite, 
acentua uma grande disputa entre as empresas 
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s na captação. Essas procuram conceder incenti-
vos aos produtores que fazem investimentos em 
qualidade, pagando diferenciadamente por volu-
me entregue, sólidos no leite e qualidade micro-
biológica (CARVALHO; OLIVEIRA, 2006). 
 A implantação do processo de coleta 
do leite refrigerado a granel impôs ao produtor a 
necessidade de aumento da escala de produção, 
com a contrapartida de uma remuneração extra 
pela regularidade e volume de entrega do leite. 
Entretanto, essa nova realidade trouxe a redução 
global do número de produtores, excluindo do 
mercado os menos especializados com escala 
baixa de produção. As empresas e cooperativas 
regionais puderam desfrutar de um produto de 
melhor qualidade, mas perderam poder local que 
antes era garantido pela forma fracionada de co-
leta (SCHIAVI; MEIRELLES; NAKAZATO, 2006). 
 De acordo com Jank e Galan (1999), 
no mercado final de lácteos também estão ocor-
rendo mudanças em função do aumento do po-
der de negociação dos hiper e supermercados, 
comprometendo as margens de comercialização 
da indústria de laticínios, já que existe uma inten-
sa competição por espaço nas gôndolas e os 
varejistas têm introduzido suas próprias marcas 
nos produtos. A indústria de laticínios tem procu-
rado vencer esse desafio através de ganhos em 
economias de escala e escopo, capacidade de 
investimento, capitalização, estratégias de dife-
renciação, diversificação e segmentação. 
 Em uma economia globalizada é ne-
cessário uma eficente organização dos agentes 
envolvidos no agronegócio do leite, pois diversos 
elementos influenciam diretamente a sua perma-
nência em um mercado competitivo. Dentro des-
se contexto, considerando a importância dos ar-
ranjos produtivos locais para alavancar a compe-
titividade e o desenvolvimento local, este estudo 
procura identificar a presença de um arranjo pro-
dutivo local, buscando averiguar possíveis fatores 
que proporcionem a sua caracterização, tendo 
como cenário a indústria de laticínios no municí-
pio de Antônio Carlos, Minas Gerais, já que nes-
se município o agronegócio do leite é fonte impor-
tante de geração de empregos, havendo dificul-
dades de trabalhos em outros setores que não 
esse.  
 O município de Antônio Carlos está 
localizado a 191km de Belo Horizonte, ligado pela 
BR 040 e MG 135. Sua população é de 11.533 
habitantes e sua área territorial é de 525 km2. 

Suas principais atividades econômicas estão re-
lacionadas à agricultura, pecuária, indústria e 
fruticultura (IBGE, 2006). Em 2000, a renda per 
capita no município foi de R$ 167,89 por habitan-
te, com um percentual de 43,06% da população 
considerada pobre. Apresentou um Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) de 0,733, conside-
rado como médio desenvolvimento humano no 
Programa das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (PNUD). 
 Amparado nas informações sobre o 
setor lácteo do município de Antônio Carlos, o 
presente estudo analisará como funciona a rela-
ção entre os diversos agentes do setor e se há 
caracterização de um arranjo produtivo do leite, 
tendo-se como horizonte a existência de diversos 
segmentos que pertencem à cadeia láctea em 
um mesmo espaço geográfico.  
 A justificativa básica para o estudo da 
indústria de laticínio no município de Antônio Car-
los está fundamentada na sua importância para o 
desenvolvimento local. O setor lácteo é determi-
nante não apenas na geração de emprego e ren-
da, mas também para a manutenção e perma-
nência das famílias no meio rural do município, 
atuando na atividade leiteira. Assim, é fundamen-
tal analisar se existe esse arranjo produtivo local 
examinando se há ou não cooperação entre os 
agentes, tanto de forma vertical como horizontal, 
e a presença, ou não, de processo inovativo. Fo-
ram estudadas todas as empresas de laticínios 
do município sob o Serviço de Inspeção Federal. 
 Para atingir os objetivos foi feita uma 
revisão bibliográfica com o intuito de entender a 
estruturação dos arranjos produtivos locais, expli-
cando elementos essenciais que justificam suas 
vantagens competitivas. Outro método utilizado foi 
a pesquisa de campo. Nesta, foram aplicados 
questionários com os representantes das empre-
sas de laticínios presentes no município de Antô-
nio Carlos.  
 
 
1.2 - Objetivos 
 
 O objetivo principal dessa pesquisa é 
compreender a estrutura e o funcionamento do 
aglomerado de indústrias de laticínios na região 
de Antônio Carlos, Minas Gerais. Mais especifi-
camente, pretende-se: analisar os aspectos rela-
cionados à formação e ao desenvolvimento do 
aglomerado produtivo de laticínios na região de 
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dutivo pode ser considerado como arranjo produ-
tivo local e, se não, quais fatores poderiam con-
tribuir para que isso se concretizasse. 
 
 
2 - REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 Para Fauré e Hasenclever (2007), o 
conceito de desenvolvimento regional engloba três 
aspectos: a endogeneidade, que é a existência de 
recursos potenciais locais que podem ser utiliza-
dos; a territorialidade, que diz respeito à capacida-
de de interação dos agentes dentro daquele espa-
ço físico; e as instituições que darão suporte ao 
desempenho das inter-relações dos agentes. 
 Segundo Albuquerque (2001), para 
alavancar o desenvolvimento econômico local de-
vem ocorrer iniciativas que aumentem a produtivi-
dade e a competitividade na região. Dentre elas, 
destacam-se: a difusão de inovações; a qualifica-
ção da mão-de-obra; a melhoria da infraestrutura; 
o acesso à informação sobre o mercado, produtos 
e tecnologias disponíveis; redes de comercializa-
ção organizadas; ampliação dos mercados; ofere-
cimento de serviços pós-venda; fortalecimento das 
redes de atores locais públicos e privados e estí-
mulo ao empreendedorismo local. 
 A formação de aglomerados industriais 
decorre de vantagens provenientes do ambiente 
externo, tais como a disponibilidade local de ma-
téria-prima e facilidades no transporte e abaste-
cimento. Assim, as firmas, principalmente as pe-
quenas e médias empresas, podem usufruir de 
economias externas, conseguindo alcançar com-
petitividade equivalente às grandes empresas 
(MARSHALL, 1982). 
 Nestas aglomerações entre as empre-
sas existe uma especialização em determinado 
ramo da indústria, divisão de trabalho e coopera-
ção. Também são atuantes as associações, coo-
perativas, sindicatos e outros tipos de instituições 
locais que garantem a base de um sistema de 
valores, de confiança e de liderança local, que 
são considerados pilares para a construção insti-
tucional, e a cooperação dos agentes privados 
entre si e com o setor público.  
 Para Resende e Gomes (2003), as 
aglomerações geográficas de empresas são co-
nhecidas como clusters industriais, distritos indus-
triais e sistemas industriais localizados.  
 Segundo Schmitz (1997), o conceito de 

distrito industrial foi recheado por uma variedade 
de terminologias, mas os principais atributos que 
surgem nos diversos conceitos são comuns:  pro-
ximidade geográfica; especialização setorial; en-
volvimento de pequenas e médias empresas no 
processo; colaboração entre firmas; competição 
entre firmas fundamentada na inovação; identi-
dade sociocultural centrada na confiança; organi-
zações de apoio com interesses no crescimento 
dos serviços secundários, como prestação de 
serviços comuns ao processo; atividades finan-
ceiras e ainda a promoção de governos regionais 
e municipais, dentre outros. 
 Cassiolato; Lastres; Szapiro (2002) têm 
o entendimento de que os arranjos produtivos 
locais tomam como ponto de referência os aglo-
merados produtivos, nos quais as relações exis-
tentes entre os agentes não são desenvolvidas o 
bastante para caracterizá-los como sistemas pro-
dutivos. 
 Os arranjos produtivos são considera-
dos formas importantes de promover o desenvol-
vimento econômico, já que contribuem para a 
melhoria do desempenho das firmas e geração 
de empregos, notadamente nas pequenas e mé-
dias empresas (CROCCO et al., 2003).  
 Segundo Santos (2002); Crocco (2003) 
e Lemos (2003) há uma predominância dessas 
empresas em ambientes locais. São empresas 
organizadas industrialmente como sistemas pro-
dutivos, o que tem gerado diversos estudos que 
incorporam a perspectiva de redes cooperativas 
e a proximidade geográfica como fatores que 
justificam a competitividade e a sobrevivência das 
empresas de menor porte. Entretanto, conforme 
Serra e Paula (2007), a concentração espacial de 
empresas em torno de uma atividade específica 
pode implicar em aglomeração industrial, mas às 
vezes não configura um arranjo produtivo local. 
 Santana; Santana; Filgueiras (2005), 
afirmam que em um arranjo produtivo local são 
encontrados serviços especializados de apoio à 
produção e comercialização, redes de instituições 
públicas e privadas que dão sustentabilidade às 
ações dos agentes e identidades socioculturais. 
Para que o arranjo tenha um desempenho com-
petitivo é preciso que exista uma concentração 
de empresas localizadas em determinado muni-
cípio, região ou país, especialmente de pequeno 
porte, que sejam especializadas na produção de 
determinado bem ou serviço, ou em determinado 
setor da economia. 
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s  Também são importantes as organiza-
ções sociais locais formadas e atuantes, um mer-
cado de trabalho estruturado, estoque de ciência, 
tecnologia e inovação e, finalmente, uma infraes-
trutura produtiva e comercial local que seja atuan-
te e adequada. Entretanto, vale ressalvar que 
esses quesitos sozinhos não são garantia de um 
desempenho competitivo sustentável ao arranjo 
produtivo local. Para isso é preciso gerar eficiên-
cia coletiva na qual a redução dos custos e o in-
cremento da produtividade sejam resultados da 
ação de todos, objetivando as economias de 
aglomeração. 
 Os sistemas locais de produção são 
limitados para gerar diversificação da estrutura 
produtiva e liderar o desenvolvimento de outras 
atividades; entretanto, são extremamente relevan-
tes para alavancar o desenvolvimento econômico 
e social local. Os sistemas locais de produção ge-
ram avanços nos padrões de remuneração do 
trabalhador, criam mais empregos, melhoram o 
nível de qualidade de vida da região, a qualificação 
da mão-de-obra, o nível de interação com as insti-
tuições, corrobora para o aumento do nível de ino-
vação e de desenvolvimento tecnológico e contri-
buem para o surgimento de novos empreendedo-
res (FAURÉ; HASENCLEVER, 2007). 
 Lemos (2003) aponta as diferenças 
conceituais entre arranjo produtivo local e siste-
mas produtivos e inovativos. Os arranjos produti-
vos podem ser definidos como aglomerações de 
agentes econômicos, políticos e sociais com foco 
em um conjunto específico de atividades econô-
micas e, ainda, apresentam vínculos e interde-
pendências. Os sistemas produtivos e inovativos 
locais são aqueles arranjos produtivos cuja inter-
dependência, articulação e vínculos consistentes 
resultam em interação, cooperação e aprendiza-
gem, possibilitando inovações de produtos, pro-
cessos e formatos organizacionais e gerando 
competitividade empresarial e capacitação social. 
 A definição utilizada por Lemos (2003) 
está muito próxima da definição de cluster, con-
centração geográfica e setorial de uma indústria, 
desenvolvida por Schmitz (1997), segundo o qual 
a utilização do conceito de arranjos produtivos 
torna-se suficiente, pois implica em assumir uma 
estrutura de produção que se caracteriza através 
de vários sistemas complexos. Esses sistemas 
de produção, comercialização, distribuição, de-
senvolvimento tecnológico e instituições de apoio 
englobam fatores econômicos, sociais, institucio-

nais e culturais que se encontram fortemente en-
trelaçados sendo, portanto, praticamente impos-
sível tratá-los individualmente. 
 
 
3 - MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 O método utilizado é o qualitativo, por 
ser uma metodologia de pesquisa que, segundo 
Malhotra (2001), pode ser não estruturada e ex-
ploratória, permitindo uma contextualização do 
problema mais clara e compreensível. Já a pes-
quisa quantitativa utiliza a análise estatística para 
quantificar os dados. 
 O tipo de pesquisa, quanto à sua natu-
reza, pode ser categorizada como exploratória. 
Gil (1999) comenta que as pesquisas explorató-
rias são realizadas, normalmente, através de le-
vantamento bibliográfico e documental, entrevis-
tas não padronizadas e estudos de casos e não 
aplicam técnicas estatísticas. 
 As empresas estudadas são microem-
presas com estrutura quase familiar lutando para 
permanecer no mercado e mantendo um proces-
so produtivo próximo ao artesanal. Constituem 
um elo importante de ligação entre os pequenos 
produtores que têm dificuldades para se adapta-
rem às exigências legais e não encontram um 
local para escoar sua produção, uma vez que 
realizam atividades de compra formal de matéria-
-prima, processamento e distribuição de deriva-
dos lácteos, produzem produtos específicos e 
abrangem o mercado local e regional, tanto em 
relação à coleta de leite quanto à comercialização 
dos produtos finais.  
 Estas firmas, objeto da pesquisa, cor-
respondem a todas as empresas do setor lácteo 
do município de Antônio Carlos. São classifica-
das na categoria usina de beneficiamento a Lati-
cínios Cinco Estrelas Indústria e Comércio Ltda. 
(Estrada Oeste de Minas, km 14), e Laticínios 
Nosso Ltda. (Estrada Borda, s/n, km 03). Na ca-
tegoria fábrica de laticínios estão classificadas a 
Laticínios Latarola Indústria e Comércio Ltda. 
(Rua Capitão Antônio Galdino, 200), Laticínios 
Duvalle Indústria e Comércio Ltda. (Fazenda 
Santa Luiza s/n, Conquista) e Laticínios Boa Na-
ta Indústria e Comércio Ltda., em Curral Novo 
(BRASIL, 2007). Vale ressaltar que os municí-
pios vizinhos também mantêm atividades liga-
das à produção, processamento e distribuição 
de produtos lácteos. 
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aplicado a essas empresas, de modo a obter 
informações que possibilitaram a identificação 
de fatores que estimulam ou não a formação 
de um arranjo produtivo local no município de 
Antônio Carlos. Segundo Trivinos (1987), a 
entrevista semiestruturada parte de pressupos-
tos básicos, apoiados por teorias e hipóteses 
que sustentam a pesquisa, abrindo espaço 
para novos questionamentos que surgem à 
medida que o informante responde ao questio-
nário. 
 Dentre as variáveis que compõem o 
questionário, destacam-se: a especialização pro-
dutiva; o padrão tecnológico e a capacidade de 
inovação tecnológica; a interação e a sinergia en-
tre as indústrias de laticínios; o acesso aos ser-
viços de apoio, aos mercados e às instituições. 
Mais detalhadamente, as informações coletadas 
procuram abranger: a caracterização da empre-
sa; sua estrutura de oferta; concorrência de mer-
cado; perfil tecnológico; linha de produtos; pro-
cesso produtivo; interação da empresa com as 
políticas governamentais, com as instituições de 
ensino e de pesquisa e os mecanismos formais e 
informais de aprendizagem, dentro da empresa e 
entre elas. 
 
 
4 - DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
4.1 - Uma Breve Apresentação das Empresas 

Lácteas e sua Importância para o Muni-
cípio de Antônio Carlos 

 
 Foram entrevistados, no município de 
Antônio Carlos, representantes de duas empre-
sas de beneficiamento de leite (a Laticínios Cinco 
Estrelas Indústria Ltda. e a Laticínio Nosso Ltda.) 
e representantes de duas fábricas de laticínios: a 
Laticínios Duvalle Indústria e Comércio Ltda. e a 
Laticínios Boa Nata Indústria e Comércio Ltda. A 
fábrica de Laticínios Iatarola Indústria e Comércio 
Ltda., durante o período de pesquisa no ano de 
2008, passou por problemas financeiros estando 
em processo de fechamento e, por isso, não foi 
entrevistada. 
 As empresas produzem, no conjunto, 
diversos tipos de queijos, requeijão e mantei-
ga. O insumo básico (leite cru), é proveniente 
de pequenos, médios e grandes produtores de 
leite pertencentes ao município de Antônio 

Carlos. 
 As quatro empresas pesquisadas de 
laticínios do município de Antônio Carlos são 
bem aceitas pela população local por gerarem 
muitos empregos diretos e indiretos que são 
destinados, principalmente, para seus habitan-
tes. Essa mão-de-obra é considerada pelas 
empresas como de boa qualidade e elas tam-
bém procuram qualificá-la, sempre que possí-
vel, por meio de treinamentos. 
 Os principais benefícios que as firmas 
de produtos lácteos trazem para o município 
estão relacionados à geração de empregos, ren-
da, arrecadação e divulgação do município. Se 
for desconsiderado o setor lácteo local, apenas 
a agricultura, centrada nos hortifrutigranjeiros, 
gera renda e emprego no meio rural do municí-
pio. 
 Com relação ao meio ambiente e a 
qualidade de vida, todos os representantes das 
empresas pesquisadas informaram que a inter-
ferência mais significativa que elas fazem no 
meio ambiente ocorre por meio da contamina-
ção da água, quantidade de água utilizada e 
emissão de poluentes na atmosfera. Todas, po-
rém, adotam medidas relativas à preservação e 
conservação ambiental, tais como estação de 
tratamento de água e reflorestamento orientado 
pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF). Fa-
zem, também, algum tipo de reciclagem como 
as de caixas de papel, papelão e plástico; apro-
veitam o soro gerado como resíduo para a ali-
mentação animal e realizam coleta seletiva do 
lixo gerado por elas. 
 Em termos de equidade distributiva 
pode-se perceber, de acordo com as entrevistas 
realizadas em duas empresas, que esta não 
acontece, de forma que a renda concentra-se 
mais no distribuidor, especialmente quando se 
trata de grandes redes de supermercados. As-
sim, a maior parte do excedente gerado é apro-
priado por esse segmento da cadeia produtiva 
de lácteos. A mesma percepção, porém, não é 
realidade para as outras duas empresas pesqui-
sadas. Seus representantes entendem que há 
equidade na distribuição da renda entre os agen-
tes envolvidos no processo produtivo, ou seja, 
entre o produtor, indústria e distribuidor. Afirmam 
que quando ocorre alta nos preços, essa é re-
passada tanto para o produtor quanto para o 
distribuidor, com todos ganhando de forma pro-
porcional. 
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s 4.2 - O Relacionamento entre as Empresas 
Lácteas e os Produtores de Leite 

 
 O relacionamento das empresas com 
os produtores de leite ocorre individualmente com 
cada fornecedor, mas duas delas também nego-
ciam com associações de produtores. O número 
de produtores locais envolvidos com as empre-
sas pesquisadas é grande. Uma delas negocia 
com 879 produtores, incluindo os das associa-
ções; outra negocia com 340 produtores de leite 
e, uma terceira, com 271 produtores. A quarta 
empresa pesquisada não quis informar o número 
de produtores com os quais negocia. 
 Quando as negociações ocorrem entre 
as empresas e os produtores individuais ou com 
as associações de produtores, a relação entre as 
partes não é pactuada por contrato formal, mas 
existe uma parceria entre elas, segundo duas 
empresas pesquisadas, pois a negociação garan-
te bons negócios, tanto para a empresa quanto 
para os fornecedores. Mas, segundo as outras 
duas empresas pesquisadas, essa parceria não 
existe, pois os produtores vendem o leite cru ori-
entados apenas pelo preço recebido. Durante o 
processo de negociação, os produtores querem 
repassar para o preço final do seu produto todos 
os custos somados a margem de lucro. As em-
presas alegam que é inviável pagar o quanto se 
pede já que esse custo teria que ser repassado 
para o preço do produto final, o que diminuiria 
sua competitividade no mercado. 
 A maior dificuldade relatada pelos re-
presentantes das empresas pesquisadas, no que 
diz respeito ao relacionamento com os produto-
res rurais, é a negociação do preço. Esta afeta a 
fidelidade do produtor que deixa de vender a ma-
téria-prima para uma dada empresa caso uma 
outra do mesmo segmento lhe ofereça alguns 
centavos a mais por litro de leite comercializado.  
 A questão da qualidade do leite cru 
também foi abordada como dificuldade no rela-
cionamento entre as empresas e o produtor de 
leite, uma vez que as empresas processadoras 
deste elemento precisam cumprir a instrução 
normativa 51 na qual constam, entre várias espe-
cificações, as características que a matéria-prima 
deve ter para poder ser utilizada no processo de 
fabricação das empresas lácteas. A distância dos 
fornecedores da sede da empresa também foi 
considerado um problema em função do tempo 
de entrega. Outra dificuldade abordada foi o tem-

po gasto no trato com os produtores, antes e de-
pois das vendas. 
 Quanto ao relacionamento entre as 
empresas lácteas pesquisadas, foi detectado que 
elas não o estabelecem entre si para, juntas, ne-
gociarem preços e formarem contratos com os 
produtores de leite. Isso ocorre porque se consi-
deram concorrentes, não agindo de forma coope-
rativa por não entenderem que esse procedimen-
to alavancaria todo o setor. 
 
 
4.3 - Caracterização e Inter-relacionamento 

das Empresas de Laticínios 
 
 Os principais itens de custo para as 
empresas de laticínios são, em primeiro lugar, os 
relacionados aos insumos de produção e, em 
segundo lugar, os tributos. O volume produzido 
por elas é planejado de acordo com a demanda 
do mercado e há pouca perda. As empresas esti-
pulam o preço de venda dos seus produtos ba-
seando-se nos custos de produção e no preço de 
mercado dos produtos similares. 
 Em relação à tecnologia empregada no 
processo de produção, pode-se detectar que pa-
ra três empresas pesquisadas já existe implanta-
da uma tecnologia de produção bem definida, 
que raramente é alterada, mas ocorrem treina-
mentos constantes da mão-de-obra envolvida no 
processo produtivo. Apenas uma realiza altera-
ções e treinamentos constantes para atualizar 
processos e equipamentos. 
 Entretanto, quando ocorrem atualiza-
ções nos processos e equipamentos de todas as 
empresas, a busca de informações para esse 
procedimento acontece principalmente por meio 
de eventos como feiras e exposições. Esses escla-
recimentos também são encontrados, segundo os 
representantes de duas delas, a partir de conver-
sas com outras pessoas que atuam no setor de 
laticínios e por intermédio de pesquisas via inter-
net, jornais e revistas especializadas. Para uma 
das empresas pesquisadas, os fornecedores 
também colaboram trazendo novos esclareci-
mentos sobre processos e equipamentos. 
 Já entre as empresas lácteas do muni-
cípio, o fluxo de informações sobre a tecnologia e 
os processos utilizados por elas é de conheci-
mento de todas, exceto uma que desconhece 
essas indicações. Esse fluxo, porém, acontece 
de maneira informal, já que, apesar do processo 
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forma amigável, não há troca formal de informa-
ções pois elas se consideram concorrentes e en-
tendem que um processo cooperativo comprome-
teria sua competitividade. Assim, agindo individu-
almente, resguardam a competitividade de seus 
produtos no mercado, caracterizando apenas 
uma troca informal e parcial de informações. No 
que concerne à compra de equipamentos novos, 
todas agem individualmente, nunca de forma 
conjunta. Caso a compra fosse realizada em gru-
po, as empresas poderiam conseguir negociar 
preços melhores para os equipamentos adquiri-
dos, mas elas ignoram essa vantagem. 
 As empresas pesquisadas também se 
preocupam em lançar produtos novos no merca-
do para ampliarem a variedade e aumentarem a 
competitividade. 
 Em relação à qualidade dos produtos, 
três empresas pesquisadas criam os próprios 
padrões de qualidade e normas próprias e duas 
delas, juntamente com a quarta empresa pesqui-
sada, buscam também no mercado o padrão de 
qualidade desejado. Todas adotam processos e 
normas para obter uma padronização da produ-
ção (desde a coleta do leite cru até a produção 
final) visando a satisfação do consumidor.  
 O certificado de qualidade só é utilizado 
por uma delas que adota o certificado de Boas 
Práticas de Fabricação (BPF). Em uma segunda 
empresa o BPF está em fase de implantação e 
uma terceira não pensa em obter uma certificação 
em curto prazo, alegando que este seria um proje-
to de longo prazo em função da quantidade de 
ajustes internos necessários para atender as exi-
gências de um certificado de qualidade. A quarta 
empresa não possui nenhum certificado e não quis 
fazer nenhum comentário sobre a questão. 
 Nenhuma das empresas pesquisadas 
exporta seus produtos. Atuam apenas no merca-
do nacional, regional e local operando de forma 
independente, ou seja, cada uma tem o seu mer-
cado a ser atingido e não se interessam em se 
consorciarem para atenderem as demandas. 
 Dentre as estratégias de marketing 
adotadas pelas empresas relativas à promoção, 
utilizam folhetos, catálogos, jornais, televisão, 
outdoor, rádio e divulgação boca a boca e consi-
deram satisfatório o resultado alcançado, conse-
guindo não só atingir com uma boa divulgação 
seu mercado alvo, mas também ampliá-lo. Todas 
elas também alegaram ter uma marca bem con-

solidada no mercado, o que lhes confere um dife-
rencial competitivo na área em que atuam. 
 Quando questionadas sobre a possibili-
dade de uma divulgação conjunta que envolvesse 
todas as empresas locais, apenas metade delas 
se interessou, mas, sob a condição de que o pú-
blico alvo fosse de interesse da empresa, os cus-
tos de divulgação estivessem dentro de seu  or-
çamento e os anúncios focalizassem apenas os 
produtos e a região de produção e não o nome 
das empresas envolvidas. As demais não gostari-
am de uma divulgação conjunta por não percebe-
rem nenhum ganho com esse tipo de marketing. 
 Em relação à logística de distribuição, 
três das quatro empresas pesquisadas conse-
guem atender prontamente ao mercado e apenas 
uma delas tem problemas com atrasos na entrega 
dos produtos. As três citadas possuem um depar-
tamento de logística ou têm apoio de um prestador 
de serviço logístico. Uma das empresas realiza o 
transporte das mercadorias produzidas, possuindo 
veículos próprios adequados e em número sufici-
ente. Em outra delas o transporte é misto (parte é 
feito pela própria empresa e parte por uma trans-
portadora). As duas restantes realizam o transpor-
te das mercadorias através de uma transportado-
ra, por considerarem que a manutenção de cami-
nhões e o custo com motoristas ficaria mais dis-
pendioso do que a terceirização do transporte, 
além da vantagem adicional das transportadoras 
oferecerem o seguro para as mercadorias por elas 
transportadas. 
 Todas possuem o serviço de atendi-
mento ao consumidor e foi comentado que a 
maioria dos atendimentos estava relacionado à 
elogios à empresa e a seus produtos. Uma delas 
informou que o principal atendimento se relacio-
nava à informações sobre as especificações do 
produto queijo do reino, por ser duro e diferente 
do queijo prato que é feito para ser fatiado. 
 As empresas, com exceção de uma, 
têm acesso a recursos governamentais para fi-
nanciarem as suas atividades. Para todas, o go-
verno municipal de Antônio Carlos mantém even-
tos como o Flequeijo e o Festival de Inverno para 
divulgar os produtos da região, o que vem a favo-
recer os empresários de lácteos do município. 
Também mantém uma relação próxima com os 
empresários do setor lácteo local, porém não 
propõe alternativas para que esses consigam 
superar eventuais dificuldades que surjam no 
setor. Para duas empresas, o governo local co-
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s nhece profundamente os problemas e necessi-
dades delas; as outras duas discordaram dessa 
afirmação. O apoio da prefeitura para procurar 
melhorar as condições das estradas foi comenta-
do pelo representante de uma das empresas 
pesquisadas. 
 
 
5 - CONCLUSÃO 
 
 Para existir um arranjo produtivo local, 
não basta apenas o aglomerado de empresas em 
determinada área. É preciso existir uma sinergia 
entre elas, além de um suporte institucional e 
organizacional local. 
 Pode-se verificar que as empresas 
atuam com individualismo total, pois não se per-
cebem como um aglomerado produtivo que, por 
meio de estratégias cooperativas, poderiam des-
frutar de ganhos competitivos num cenário maior 
que o local, ou seja, numa amplitude regional e 
nacional. 
 As empresas lácteas do município não 
estabelecem relacionamento entre si para, juntas, 
formarem contratos com os produtores de leite. 
Não se inter-relacionam formalmente para atuali-
zações em seus processos produtivos, equipa-
mentos e aperfeiçoamento da mão-de-obra. 
Também não buscam atuar em conjunto, nem no 
momento da compra de insumos e equipamen-

tos, nem na logística de distribuição dos seus 
produtos. Em relação à qualidade, também não se 
associam para obter meios que elevasse o padrão 
de produção local. No que concerne à parte pro-
mocional, não buscam trabalhar de forma coope-
rativa. Todas possuem marcas consolidadas no 
mercado, mas desconhecem a importância que 
uma ação conjunta teria no processo de divulga-
ção de seus produtos. 
 Portanto, percebe-se a ausência de um 
agente que possa organizar as ações do setor de 
lácteos visando o crescimento dele e, conse-
quentemente, o desenvolvimento local. Esse ges-
tor teria que ser legitimado pelos outros agentes 
do mercado. Em função da boa interação da pre-
feitura municipal de Antônio Carlos com as em-
presas, poder-se-ia mesmo sugerir que ela de-
sempenhasse esse papel. 
 O governo municipal poderia criar e 
implantar um projeto de integração entre os agen-
tes da cadeia de produção de lácteos que inclui-
ria desde o produtor de insumos, passando pelo 
produtor de leite, indústria, distribuidor até o con-
sumidor final, os integrando com escolas, órgãos 
de fomento, centros de pesquisas e órgãos de 
extensão regionais. Portanto, a prefeitura poderia 
se tornar o articulador desse aglomerado produti-
vo de lácteos do município, tornando-se capaz de 
organizar o setor e alavancar o desenvolvimento 
local focado na produção de lácteos. 
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ANÁLISE DA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS SOB A PERSPECTIVA DOS ARRANJOS 

 PRODUTIVOS LOCAIS, MUNICÍPIO DE ANTÔNIO CARLOS, ESTADO DE MINAS GERAIS 
 
 RESUMO: Considerando a importância dos arranjos produtivos para alavancar a competitivi-
dade e o desenvolvimento local, essa pesquisa tem como objetivo compreender a estrutura e o funcio-
namento do aglomerado de indústrias de laticínios no município de Antônio Carlos e verificar se esse 
aglomerado pode ser considerado um arranjo produtivo local. A pesquisa é considerada qualitativa e 
exploratória. Pode-se concluir que as empresas atuam com individualismo total, não formam um arranjo 
produtivo local e não percebem que uma estrutura mais cooperativa poderia gerar ganhos competitivos e 
alavancar o desenvolvimento local. 
 
Palavras-chave: desenvolvimento local, indústria de laticínios, arranjo produtivo local. 

 
 

STATUS OF THE DAIRY INDUSTRY IN THE MUNICIPALITY OF ANTONIO CARLOS,  
MINAS GERAIS STATE, UNDER THE APPROACH OF LOCAL PRODUCTIVE ARRANGEMENTS 

 
 ABSTRACT: Given the importance of productive arrangements in fostering local competitive-
ness and local development, this article aims at gaining a deeper insight into the structure and operation 
of a dairy industry cluster in the municipal district of Antônio Carlos and assessing whether this cluster can 
be considered as a local productive arrangement. The methodological approach chosen was a qualitative 
and exploratory study. It can be concluded that companies that are totally individualistic do not form a lo-
cal productive arrangement, neither do they perceive that a more cooperative structure could generate 
competitive gains and increase local development. 
 
Key-words: local development, dairy industry, local productive arrangement.  
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